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Resumo

A Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares – 

PNPIC – tem recebido significativos incentivos no âmbito da Aten-

ção Básica em Saúde. O número de práticas complementares fo-

ram ampliadas ao longo desses 11 anos da criação da PNPIC. O 

presente artigo relata a experiência de implantação de algumas 

dessas práticas, a saber, Acupuntura, Automassagem e Auriculo-

terapia no município de Mogi das Cruzes, a partir de 2016, contri-

buindo com a resolutividade no sistema da Atenção Básica, espe-

cialmente nas demandas referentes à saúde mental. 
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Abstract

The National Policy on Integrative and Complementary Practices 
(PNPIC) has received significant incentives in the scope of Basic 
Health Care. The number of complementary practices has been 
expanded throughout the 11 years of the PNPIC’s creation. The pre-
sent article reports an experience of the implementation of some 
of the practices, like, Acupuncture, Self-massage and Auriculothe-
rapy in the Municipality of Mogi das Cruzes from 2016, contributing 
to the resolution in the system of Primary Care, especially in the 
demands related to mental health.
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Introdução e Justificativa

Acupuntura, as Práticas Corporais da Medi-

cina Tradicional Chinesa  e a Auriculoterapia com-

põem atualmente as Práticas Integrativas e Com-

plementares no SUS. A organização e oferta des-

ses serviços têm sido consideradas e adotadas 

como estratégias importantes de ampliação dos 

cuidados em saúde da população por diversos 

municípios brasileiros. 

Em janeiro de 2016 a Prefeitura de Mogi 

das Cruzes iniciou a oferta da acupuntura para 

pacientes de saúde mental e a partir de junho de 

2016 incrementou as Práticas Complementares 

pela oferta da Automassagem e Auriculoterapia 

aos pacientes da rede básica municipal. 

Objetivos

Relatar experiência sobre o projeto de inser-

ção de atividades referentes às Práticas Integra-

tivas e Complementares – Acupuntura, Práticas 

Corporais em MTC/Automassagem e Auriculote-

rapia – em  UBS’s do município de Mogi das Cru-

zes a partir da vivências das equipes que com-

põem a estruturação e oferta desses equipamen-

tos de saúde. 

Metodologia

Em meados de  2015 três psicólogos que 

atuavam na Atenção Básica e tinham habilitação 

para o exercício da Acupuntura fizeram contato 

com o Departamento de Rede Básica e apresen-

taram o projeto de inserção do procedimento da 

Acupuntura para ampliação da oferta do cuidado 

em saúde mental de pacientes em atendimento 

nas respectivas unidades de saúde de atuação 

desses profissionais. A direção do Departamen-

to da Rede Básica Municipal solicitou que duran-

te o processo de formalização do procedimento 

junto ao órgão do Ministério da Saúde (MS), fos-

se discutida a proposta de implantação desse 

serviço com a gerência de cada UBS para apoio 

e viabilização da prática da Acupuntura nessas 

unidades de saúde. Em razão de o projeto sus-

tentar uma efetiva e difundida prática em MTC e 

por consolidar a inserção da Política Nacional de 

Práticas Integrativas e Complementares (PNPIC), 

no âmbito da saúde, todo apoio logístico (sala de 

atendimento, material descartável, agendamento 

de pacientes, etc.) foram disponibilizados, dan-

do início em janeiro de 2016, aos procedimentos 

de Acupuntura. Logo as experiências com os pa-

cientes mostrarem-se promissoras e a ampliação 

das Práticas Complementares se fizeram neces-

sárias. Deste modo, a equipe rediscutiu o projeto 
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inicial passando a incrementar, a partir de junho 

de 2016, a atividade em grupo de Automassa-

gem pertencente às Práticas Corporais da MTC 

e sessões de Auriculoterapia para pacientes da 

rede básica de saúde. Todos os procedimentos 

disponibilizados possuem código próprio de acor-

do com a Tabela Unificada do SUS.

Resultados

A aprovação e a busca dos pacientes pelas 

atividades de Acupuntura, Práticas Corporais da 

MTC/Automassagem e Auriculoterapia têm servi-

do de termômetro para a gestão municipal difun-

dir ainda mais as ações referentes às Práticas In-

tegrativas e Complementares. Consolidadas es-

tas atividades já se discutem a capacitação e for-

mação de profissionais da rede básica de saúde 

para ampliação dos grupos de Automassagem, 

demonstrando o êxito na experiência de implanta-

ção das Práticas Integrativas e Complementares 

no município. Atualmente o fluxo de  atendimento 

em Acupuntura está disponível para pacientes de 

saúde mental e as atividades de Automassagem 

e Auriculoterapia são de fluxo aberto/demanda 

espontânea disponível à população dos territó-

rios de referência das unidades de saúde. 

Conclusão

A PNPIC trouxe inovações no cuidado ofe-

recido aos usuários(as) do SUS. A realidade da 

Atenção Básica imprime cada vez mais a amplia-

ção da oferta de cuidados e sobretudo modelos 

de atenção pautados na lógica da Promoção e 

Prevenção em saúde. Nesse sentido as Práti-

cas Complementares como a Acupuntura, Auto-

massagem e Auriculoterapia desempenham pa-

pel significativo enquanto melhorias da Rede de 

Saúde. No município de Mogi das Cruzes essas 

modalidades de atenção foram efetivadas e be-

neficiam pacientes da Atenção Básica. O fortale-

cimento das Práticas Complementares deve rece-

ber apoio da Gestão Municipal para consolidação 

enquanto Política Pública.   
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